
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, acolhemos com alegria a 
todos, que aqui vieram celebrar o mistério Pascal 
de Cristo. Sejamos bem-vindos! Apresentemos as 
intenções que trazemos em nossos corações... 
(podem ser lidas ou ditas espontaneamente).
 
2. INTRODUÇÃO

Anim.: Toda a revelação de Deus e a sua proposta 
de vida plena, se resumem no amor a Deus e aos 
irmãos. Amar a Deus é cumprir o seu projeto 
de amor, que se concretiza na solidariedade, na 
partilha, no serviço, no dom da vida aos irmãos. 
Jesus faz da vida uma entrega de amor a todos os 
irmãos e irmãs, até ao dom total de si. Somente 
através do amor podemos alcançar o coração de 
Deus e participar na intimidade do Senhor, seu 
amor, sua misericórdia.
Celebramos hoje o Dia Nacional da Juventude. Esse 
ano tem como Lema: “E todos ficaram saciados”. 
Na juventude está a esperança de que ela pode 
impulsionar ações de transformação da realidade, 
sobretudo da fome que fere o corpo e a dignidade 
das pessoas. Dispostos a viver o mandamento do 
amor, entoemos o canto de abertura.

3. CANTO DE ABERTURA: 04/06

ANTÍFONA DE ENTRADA: Exulte o coração dos 
que buscam a Deus. Sim, buscai o Senhor e sua 
força, procurai sem cessar a sua face.
 
4. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Amém!
 
Dir.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo 
estejam convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!
 
5. ATO PENITENCIAL: 167/187

Dir.: De coração contrito e humilde, aproximemo-
-nos do Deus justo e santo, para que tenha piedade 
de nós, pecadores. (Breve silêncio). Cantemos!

(Se rezado):
Dir.: Senhor, que viestes salvar os corações ar-
rependidos, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós!

Dir.: Cristo, que viestes chamar os pecadores, 
tende piedade de nós.

Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, que intercedeis por nós junto do Pai, 
tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós!

Dir.: Deus todo-poderoso, tenha compaixão de 
nós, perdoe nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.

Todos: Amém!
 
6. GLÓRIA: 201/207

7. ORAÇÃO (pausa): Deus eterno e todo-poderoso, 
aumentai em nós a fé, a esperança e a caridade e 
dai-nos amar o que ordenais para conseguirmos 
o que prometeis. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
Vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

Todos: Amém!

 

 
8. PRIMEIRA LEITURA: Ex 22,20-26
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9. SALMO RESPONSORIAL: Sl 17,2-3a. 3bc-4. 
47.51ab (R. 2)

R. Eu vos amo, ó Senhor, sois minha força e 
salvação.

Eu vos amo, ó Senhor! Sois minha força, *
minha rocha, meu refúgio e Salvador!
Ó meu Deus, sois o rochedo que me abriga, *
minha força e poderosa salvação. R.

Ó meu Deus, sois o rochedo que me abriga *
sois meu escudo e proteção: em vós espero!
Invocarei o meu Senhor: a ele a glória! *
e dos meus perseguidores serei salvo! R.

Viva o Senhor! Bendito seja o meu Rochedo! *
E louvado seja Deus, meu Salvador!
Concedeis ao vosso rei grandes vitórias *
e mostrais misericórdia ao vosso Ungido. R.
 
10. SEGUNDA LEITURA: 1Ts 1,5c-10
 
11. CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Se alguém me ama, guardará a minha palavra, 
e meu Pai o amará, e a ele nós viremos.
 
12. EVANGELHO: Mt 22,34-40
 
13. PARTILHA DA PALAVRA
 
14. PROFISSÃO DE FÉ
 
15. PRECES DA COMUNIDADE:

Dir.: A Deus, fonte do amor e da missão, elevemos 
nossas súplicas, rezando confiantes:

Fazei-nos, ó Pai, testemunhas do vosso amor!

– Inspirai nossas Igrejas locais a dar de sua po-
breza, enviando missionários e missionárias ad 
gentes por toda parte onde a evangelização se faz 
necessária, rezemos.

– Ajudai nossas Dioceses, Paróquias e Comuni-
dades em seu constante processo de conversão 
missionária, renovando suas estruturas, pastorais 
e movimentos, a fim de que sejam cada vez mais 
missionárias, rezemos. 

– Fazei que sejamos cada vez mais uma Igreja em 
saída, acolhedora, fraterna, sinodal e profética, que 
testemunhe sua fé em Jesus Cristo com alegria e 
coragem, até os confins da terra, rezemos.

– Despertai em nós, Senhor, a sensibilidade e o 
compromisso para com as diversas realidades de 
missão em nossa vocação, rezemos.

– Ensinai os jovens, Senhor a professarem a sua 
fé, a manifestarem o seu amor e a transmitirem a 
sua esperança aos outros, com coragem, rezemos.
  

DEUS FAZ COMUNHÃO

Dir.: Possam agradar-Vos, ó Deus, as preces de 
vossa Igreja, para que recebamos por vossa mi-
sericórdia o que por nossos méritos não ousamos 
esperar. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!

 
16. PARTILHA DOS DONS: 399/ 407

Dir.: Aquele que caminha até o altar trazendo sua 
oferenda ao Senhor, traga também seu amor pelos 
mais necessitados. Ofereçamos também nossa 
vida e nossas lutas por um mundo mais humano, 
justo e fraterno. 

RITO DA COMUNHÃO
 
17. PAI-NOSSO

Dir.: Obedientes à palavra do Salvador e formados 
por seu divino ensinamento, ousamos dizer : Pai 
nosso...
 
18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: Saudemo-nos na Paz de Cristo!

(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 
reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva de volta a Sagrada 
Reserva até o Sacrário).
 
19. COMUNHÃO: 499/531

ANTÍFONA DA COMUNHÃO: O Cristo nos amou 
e por nós se entregou a Deus como oferenda e 
sacrifício santo.

20. RITO DE LOUVOR : 831/844

(O dirigente motiva a comunidade a expressar ou-
tros louvores e, depois, pode cantar um salmo ou 
canto bíblico.)

CAMINHADA_6_OUTUBRO.indd   2CAMINHADA_6_OUTUBRO.indd   2 11/09/2023   07:35:5311/09/2023   07:35:53



25. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira:	 Rm 8,12-17; Sl 67(68),2 e 4.6-7ab.20-21 (R. 21a); 
	 Lc 13,10-17.
3.ª-feira:	 Rm 8,18-25; Sl 125(126),1-2ab.2cd-3.4-5.6 
	 (R. 3a); Lc 13,18-21.
4.ª-feira:	 Rm 8,26-30; Sl 12(13),4-5.6 (R. 6a); Lc 13,22-30.
5.ª-feira:	 Comemoração de Todos os Fiéis Defuntos: 
	 Jó 19,1.23-27a; Sl 23(24),1-2.3-4ab.5-6 (R. cf. 6); 
	 1Cor 15,20-24a.25-28; Lc 12,35-40.
6.ª-feira:	 Rm 9,1-5; Sl 147(147B),12-13.14-15.19-20 
	 (R. 12a); Lc 14,1-6.
Sábado:	 São Carlos Borromeu, bispo, Memória. 
	 Rm 11,1-2a.11-12.25-29; Sl 93(94),12-13a.14-
	 15.17-18 (R. 14a); Lc 14,1.7-11.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 29/10: Aniversário de Ordenação do Frei José Carlos Jacinto 
Barboza, OAR.

w	 30/10: Aniversário Natalício do Pe. Evandro Loureiro Sagrilo.
w	 31/10: Aniversário Natalício do Pe Fernando Bitencourt Lopes 

de Melo, E. P..
w	 01/11: Aniversário Natalício de Ordenação do Pe. Josemar 

Rubens Steim.
w	 03/11: Aniversário Natalício do Pe. Alair Alixandre da Silva; 

Aniversário Natalício de Dom Andherson Franklin.
w	 04/11: Aniversário Natalício do Pe. Antônio Peroni Filho; 

Aniversário Natalício do Pe. Alessandro Malaquias Chagas; 
Aniversário Natalício do Pe. Luiz Fernando Moscatelli, IVE.
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Dir.: Nós vos damos graças, Senhor, Pai santo, 
fonte da verdade e da vida, por este dia santo de 
domingo, em que nos reunimos como comunidade 
para ouvir e acolher vossa Palavra e receber teu 
Corpo que nos sustenta na caminhada.

Todos: Glória a vós, Senhor, graças e louvor.

– Nós vo damos graças, Senhor, por tantas ini-
ciativas para acabar com injustiça, miséria, fome, 
preconceitos, tudo aquilo que é contrário ao vosso 
projeto de vida e salvação.

Todos: Glória a vós, Senhor, graças e louvor.

– Nós vos damos graças, Senhor, por que nos 
enviaste seu Filho Jesus Cristo ao mundo, mani-
festando vosso imenso amor pela humanidade.

Todos: Glória a vós, Senhor, graças e louvor.
 
21. ORAÇÃO (pausa): Ó Deus, que os vossos 
sacramentos produzam em nós o que significam, 
a fim de que um dia entremos em plena posse 
do mistério que agora celebramos. Por Cristo, 
nosso Senhor.

Todos: Amém!
 

 
22. NOTÍCIAS E AVISOS
 
23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA:

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: Deus vos abençoe e vos guarde.

Todos: Amém!

Dir.: Ele vos mostre a sua face e se compadeça 
de vós.

Todos: Amém!

Dir.: Volva para vós o seu olhar e vos dê a sua paz.

Todos: Amém!

DEUS NOS ENVIA

Dir.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho e Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: Glorificai o Senhor com vossa vida; ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!
 
24. CANTO DE ENVIO: 647/645

ORIENTAÇÕES

w	 Envolver os jovens na celebração: Leituras, equipe de música, 
acolhida, etc.

w	 Observar o silêncio entre as Leituras como momento de 
meditação da Palavra proclamada.

w	 Ao final, pode-se pedir aos jovens que fiquem de pé e a 
comunidade junto com o dirigente rezam por eles. 

w	 Criar um clima orante ensaiando os cantos e refrãos con-
templativos.
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Oração do Mês Missionário
Deus Pai, Filho e Espírito Santo, consagrados e 

enviados pelo batismo, fazei-nos viver nossa vocação 
de discípulos missionários, como graça e missão. 
Inspirados e guiados pelo Espírito Santo, com os 
corações ardentes ao escutar a vossa Palavra, e com 
os pés a caminho para anunciar a Boa Nova de Jesus 
Cristo, queremos ir da Igreja local aos confins do 
mundo. Maria, Mãe missionária, rogai por nós! Amém!
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A liturgia do 30º Domingo do Tempo 
Comum diz-nos, de forma clara e inques-
tionável, que o amor está no centro da 
experiência cristã. O que Deus pede – ou 
antes, o que Deus exige – a cada cristão 
é que deixe o seu coração ser submergido 
pelo amor.

O Evangelho diz-nos, de forma clara 
e inquestionável, que toda a revelação de 
Deus se resume no amor – amor a Deus 
e amor aos irmãos. Os dois mandamentos 
não podem separar-se: “amar a Deus” é 
cumprir a sua vontade e estabelecer com 
os irmãos relações de amor, de solidarie-
dade, de partilha, de serviço, até ao dom 
total da vida. Tudo o resto é explicação, 
desenvolvimento, aplicação à vida prática 
dessas duas coordenadas fundamentais 
da vida cristã.

A primeira leitura garante-nos que 
Deus não aceita a perpetuação de situa-
ções intoleráveis de injustiça, de arbitra-
riedade, de opressão, de desrespeito pelos 
direitos e pela dignidade dos mais pobres e 
dos mais débeis. A título de exemplo, a lei-

tura fala da situação dos estrangeiros, dos 
órfãos, das viúvas e dos pobres vítimas 
da especulação dos usurários: qualquer 
injustiça ou arbitrariedade praticada contra 
um irmão mais pobre ou mais débil é um 
crime grave contra Deus, que nos afasta 
da comunhão com Deus e nos coloca fora 
da órbita da Aliança.

A segunda leitura apresenta-nos o 
exemplo de uma comunidade cristã (da 
cidade grega de Tessalônica) que, apesar 
da hostilidade e da perseguição, aprendeu 
a percorrer, com Cristo e com Paulo, o 
caminho do amor e do dom da vida; e esse 
percurso – cumprido na alegria e na dor – 
tornou-se semente de fé e de amor, que deu 
frutos em outras comunidades cristãs do 
mundo grego. Dessa experiência comum, 
nasceu uma imensa família de irmãos, 
unida à volta do Evangelho e espalhada 

por todo o mundo grego. 

Pe. Joaquim Garrido, Pe. Manuel Barbosa, 
Pe. José Ornelas Carvalho - Dehonianos
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